
1 
 

- Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legislativa da Madeira, Dr. José 

Manuel Rodrigues; 

- Excelentíssimo Senhor Presidente do Governo Regional da Madeira, Dr. Miguel 

Albuquerque e demais autoridades civis, religiosas e militares aqui presentes; 

- Excelência Reverendíssima D. Nuno Brás, Bispo do Funchal; 

- Estimados convidados; 

- Caros Colaboradores, Voluntários, Utentes, Irmãos, Irmãs Hospitaleiras e amigos 

desta Casa, 

 

Em primeiro lugar desejo saudar-vos, agradecer a vossa presença e 

manifestar a minha maior alegria pelo facto de hoje, todos juntos, estarmos 

a comemorar o centenário da fundação da Casa de Saúde S. João de Deus, 

nesta bela e hospitaleira Ilha da Madeira. 

 

Congratulo-me com os Irmãos da comunidade, com a direção do 
Centro, com os colaboradores, voluntários, benfeitores e utentes desta nossa 
Casa que celebra 100 anos de missão hospitaleira, nesta Região Autónoma. 
Foi, e é, devido a todos vós que este Centro Assistencial do Instituto S. João 
de Deus é hoje internacionalmente reconhecido como uma instituição de 
excelência. Não foi um título atribuído para nos envaidecer, mas sim, para 
nos comprometer e motivar a continuar focados e centrados nas pessoas, 
que são a razão de ser da nossa missão e que merecem de nós a excelência 
dos cuidados que lhes prestamos.  

 

Reconheço, valorizo e agradeço o vosso compromisso na 
concretização da excelência do cuidado, no dia a dia da vossa atividade 
laboral, muitas vezes, numa multiplicação de esforços, através da vossa 
colaboração e entreajuda, com um verdadeiro sentido de pertença à família 
de S. João de Deus. Com esta atitude, a vivência do cuidado humano 
acontece, pois, a pessoa é vista como o Bem maior. 
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Não podemos esquecer ainda os que, antes de nós, se dedicaram a 

esta Casa e a todos os utentes que a habitaram. Devemos, por isso, sentir-

nos orgulhosos e gratos pelo seu contributo. 

 

Poderíamos nomear muitos Irmãos e Colaboradores, autoridades civis, 

religiosas e militares, parceiros e tantas pessoas de boa vontade, que direta 

ou indiretamente, contribuíram para a beleza deste grande projeto de 

humanidade, inspirado em S. João de Deus, mas são tantos que não quero 

deixar ninguém de fora. A todos eles e a todos vós, manifesto um profundo 

sentimento de gratidão. 

 

Hoje continuamos ocupados, e não poucas vezes preocupados, mas 

sempre com a certeza de que o pregão de S. João de Deus “Fazei o bem a vós 

mesmos, dando aos pobres” orienta a nossa missão neste Centro 

hospitaleiro, onde a pessoa humana, fragilizada, vulnerável e em sofrimento, 

constitui a centralidade desta Instituição e da família de S. João de Deus. 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legislativa da 

Madeira, Excelentíssimo Senhor Presidente do Governo Regional da Madeira, 

Excelência Reverendíssima D. Nuno Brás e demais autoridades aqui 

presentes, para nós, Ordem Hospitaleira de S. João de Deus, a nossa missão 

na Madeira e no Mundo, onde atuamos em mais de 400 centros 

assistenciais, espalhados pelos 5 continentes, para além da responsabilidade 

assistencial, técnica e profissional, é para nós um privilégio estar ao serviço 

da pessoa humana em sofrimento e/ou em risco de exclusão. Este é o nosso 

ADN, a hospitalidade sem limites, com responsabilidade, com respeito, com 

qualidade e com espiritualidade. 
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Julgo que será do vosso conhecimento, que os avanços significativos e 

a melhoria contínua verificados nesta Casa de Saúde, como atrás referi, 

foram reconhecidos e mereceram o nível de Excelência do referencial 

EQUASS Excellence. Esta é uma clara evidência do bom desenvolvimento da 

qualidade dos serviços de saúde que aqui se prestam e, fundamentalmente, 

da atenção e profunda dedicação de todos vós para com as nossas gentes. 

 

Nesta minha breve intervenção, e na senda contínua de busca pela 

qualidade e humanização dos serviços que prestamos, não posso deixar de 

manifestar a preocupação sentida pela Direção desta centenária instituição, 

relativamente à ausência de atualização e diferenciação das diárias de 

internamento pelo justo e necessário valor. Temos compromissos a cumprir 

para com as pessoas que cuidamos, para com os nossos colaboradores e para 

com os nossos fornecedores e stakeholders.  

 

Não gostaria de fazer comparações com o Continente que tem outra 

dimensão, mas o sentido de responsabilidade é o mesmo, pois as 

necessidades, exigências e obrigações não são diferentes. 

 

Quero assumir com todos vós, o compromisso vigoroso e firme do 

Instituto S. João de Deus e da Ordem Hospitaleira no apoio a esta Casa de 

Saúde para que possa continuar a fazer história, com o seu trabalho 

dedicado, inovador e sólido ao serviço das pessoas e da comunidade, aqui na 

Região Autónoma da Madeira.  

 

Aproveito, ainda, a ocasião para, em nome da Ordem Hospitaleira e da 

Família de S. João de Deus, manifestar o elevado apreço, consideração e 

estima aos órgãos do Governo da Região Autónoma da Madeira e na pessoa 
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do Senhor Presidente do Governo Regional, do Sr. Bispo da Diocese, da Sr.ª 

Presidente da Câmara Municipal e outras autoridades locais, agradecer a 

vossa atenta e manifesta cooperação para com a nossa instituição, que é 

condição essencial para que possamos desenvolver bem a nossa missão hoje 

e no futuro. Com o vosso apoio e suporte podemos, todos juntos, contribuir 

para os próximos 100 anos desta Casa, garantindo a continuidade da sua 

missão ao serviço das pessoas que a procuram e suas famílias, promovendo e 

fomentando a hospitalidade à maneira de S. João de Deus aqui, na Região 

Autónoma da Madeira. 

 

Termino, dando os PARABÉNS à Direção, na pessoa do Diretor Enf. 

Eduardo Lemos, aos colaboradores, à comunidade dos Irmãos e a todos os 

utentes que aqui são cuidados.  

 

Esta casa, a Casa de Saúde São João de Deus do Funchal é hoje uma 
referência no universo do Instituto São João de Deus e no universo da saúde 
em Portugal. Isto é fruto da visão, do sonho, da liderança, do planeamento e 
execução e acima de tudo da vossa união.  

 

Muito obrigado a todos e votos de um bom arraial madeirense. 

 

 

 

Ir José Paulo Simões Pereira 
Superior Provincial 

 

Funchal, 9 de agosto de 2024 

 

 


